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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
 
 
Em dezembro de 2006 o Conselho de Administração do COFIC tinha a seguinte 
composição: 
 
 
  Presidente:     Bernardo Afonso Gradin 
 
  Vice-presidentes:    Irundi Sampaio Edelweiss 
       Dagoberto Rodrigues 
       Manoel Carnaúba Cortez 
 
  Conselheiros:    Antônio Emílio Simões Meireles 
       Flávio de Couto B. Cavalcante 
       Frederico Feijó de Sá 
       Geraldo R. V. Haenel 
       Gilmar Luiz Beraldo 
       José Eduardo Lima Barretto 
       Luiz de Mendonça 
       Marcelo Gurgel 
       Maria Amália Costa 
       Ney Antônio de Souza Silva 
       Pedro Francisco Sartorato 
       Roberto Fiamenghi 
       Roberto Simões 
       Ronaldo Márquez Alcântara 
       Sérgio Roberto C. Porto 
 
  

Conselho Fiscal  
 
  Titulates:    Francisco Catalan 
       Ronald Lamounier 
       Moisés Lins  
 
  Suplentes:     Sérgio Calmon   
       Luiz Montenegro 
       Nelson Pietrobon 
 
  

Comissão Executiva  
 
  Presidente:    Bernardo Afonso Gradin 
 
  Superintendente Geral:   Paulo Faria 
 
  Superintendentes:    Érico Oliveira dos Santos 
       Aurinézio Calheira 
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EMPRESAS ASSOCIADAS 
 

·  ABB Ltda 
·  Acqua Service 
·  Acrinor – Acrilonitrila do Nordeste S/A 
·  Air Products Brasil Ltda 
·  Ambev – Cia de Bebidas das Américas 
·  Bahia Pulp S/A 
·  Bahiagás – Companhia de Gás da Bahia 
·  Basf S/A 
·  BMD Têxteis 
·  Braskem S/A  - Unidade de Insumos Básicos 
                                Unidade de Vinílicos  
                                Unidade de Poliolefinas 
·  Bridgestone Firestone 
·  Caraíba Metais S/A 
·  Ceped – Centro de Pesquisa e Desenvolvimento Social 
·  Cetrel – Empresa de Proteção Ambiental 
·  Chesf – Cia Hidroelétrica do São Francisco 
·  Ciba Especialidades Químicas Ltda 
·  Cibrafértil – Cia Brasileira de Fertilizantes 
·  Columbian Chemicals 
·  Continental  do Brasil Produtos Automotivos Ltda 
·  Copenor – Cia Petroquímica do Nordeste 
·  CVRD – Companhia Vale do Rio Doce 
·  Deten Química S/A 
·  Dow Brasil Nordeste Ltda – Planta Aratu 
                                                    Planta TDI 
                                                    Planta UCQ e EDN 
·  Du Pont do Brasil S/A 
·  Dusa – Dupont Sabanci Brasil S/A 
·  Elekeiroz S/A 
·  Emca – Empresa Carioca de Produtos Químicos 
·  Fafen Energia 
·  Ford Motor Company Brasil Ltda 
·  Invista Polímeros Ltda 
·  IPC do Nordeste Ltda 
·  Ipiranga Comercial 
·  ITF Chemical Ltda 
·  Kordsa Brasil 
·  Lyondell 
·  Monsanto Nordeste S/A 
·  Netlog Logística & Serviços 
·  Oxiteno Nordeste S/A Indústria e Comércio 
·  Peroxy Bahia 
·  Petrobrás Fafen – Fábrica de Fertilizantes Nitrogenados 
·  Petrobrás/Bacam 
·  Petrobrás/Gás 
·  Policarbonatos do Brasil S/A 
·  Politeno Indústria e Comércio S/A 
·  Proquigel Química 
·  QGN – Química Geral do Nordeste S/A 
·  Suzano Petroquímica S/A 
·  Taminco do Brasil 
·  Tequimar – Terminal Químico de Aratu 
·  Tigre S/A Tubos e Conexões 
·  UTE Bahia 
·  White Martins Gases Industriais do Nordeste S/A 
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1. MISSÃO, VISÃO E OBJETIVOS 
 
 
 
 
 
MISSÃO 
 
 
Promover o desenvolvimento sustentável do Pólo Industrial de Camaçari e suas áreas de 
influência.   
 
 
 
 
 
VISÃO 
 
 
O Pólo Industrial de Camaçari reconhecido como referência de excelência empresarial. 
 
 
 
 
 
OBJETIVOS 
 
 

·  Promover ações e obter sinergias que assegurem: 
 

·  Competitividade Sustentável 
 

·  Representatividade junto ao Estado e aos órgãos reguladores 
 

·  Melhores práticas em Segurança, Saúde e Meio Ambiente 
 

·  Comunicação transparente e imagem junto à sociedade 
 

·  Capacitação e qualificação de pessoas  
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2. APRESENTAÇÃO 
 
 
 
 
O Cofic atuou em consonância com os seus objetivos estratégicos, que preconizam o 
desenvolvimento de programas e a obtenção de sinergias visando assegurar a 
competividade sustentável do Pólo Industrial de Camaçari, representatividade junto ao 
Estado e órgãos reguladores, melhores práticas em segurança saúde e meio ambiente, 
comunicação transparente e imagem junto à sociedade, capacitação e qualificação de 
pessoas. 
 
 
Várias ações foram desenvolvidas com esse propósito em 2006 nos principais campos de 
atividade do Cofic, conforme mencionado a seguir: 
 
 
Segurança, Saúde e Meio Ambiente - A prioridade foi o cumprimento dos condicionantes 
da Licença de Operação do Pólo (Portaria CRS 5210/05), cujo acompanhamento ficou por 
conta da Comissão Gerencial e dos Grupos de Trabalho constituídos para esse fim. Alguns 
condicionantes foram revisados, por solicitação do Cofic, facilitando assim o seu 
atendimento. 
 
 
Prêmio Pólo de Segurança  – O índice de acidentes com afastamento no Complexo 
Industrial manteve a tendência decrescente verificada desde 1997. Este desempenho tem 
sido fortemente influenciado pelas auditorias realizadas nas empresas associadas, incluindo 
aquelas que não concorrem ao Prêmio Pólo de Saúde, Segurança e Meio Ambiente.  
 
 
Em 2006, a Deten Química, Dow Aratu e Dow Estireno foram as grandes vencedoras do 
Prêmio Pólo de Segurança, Saúde e Meio Ambiente, na categoria excelência, com mais de 
90% da pontuação obtida nas auditorias. Até então nenhuma empresa tinha sido premiada 
nessa categoria. 
 
 
Comitê de Bacias – Foi ativa a participação de representantes do Cofic e das empresas 
associadas no Comitê de Bacias Hidrográficas Recôncavo Norte, que tem por objetivo 
promover a gestão descentralizada e participativa dos recursos hídricos da região. O Comitê 
abrange as bacias dos rios Subaúma, Sauípe, Pojuca, Jacuípe, Joanes, Ipitanga, além de 
Salvador e Baía de Todos os Santos. 
 
 
Convênio SUDIC/Prefeituras de Camaçari e Dias D’Ávi la – O progresso das gestões 
realizadas junto aos órgãos competentes foi tímido. O Cofic, no entanto, promoveu diversas 
reuniões com a SUDIC e Prefeitura de Camaçari, obtendo expressivo avanço na elaboração 
do Convênio que estabelece compromissos mútuos, o qual não foi assinado em razão da 
mudança de governo. Alguns trechos mais críticos das vias internas foram reparados pelo 
Cofic. 
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Projeto CIEPI/Operação Pólo em Paz  – Ao longo do ano houve avanços nas negociações 
com vistas à implantação do Projeto da Companhia Independente Especializada de Polícia 
Industrial – CIEPI, os quais não foram suficientes para a assinatura do Convênio. Os 
entendimentos serão retomados junto à nova equipe do Governo Estadual, através da 
Secretaria de Segurança Pública. O CIEPI tem por objetivo manter uma ação policial 
especializada e permanente no Pólo de Camaçari e Centro Industrial de Aratu.  O projeto 
integrará ações da Polícia Militar, Polícia Rodoviária Estadual e Segurança Patrimonial do 
Pólo. 
 
O Cofic manteve a parceria com a Polícia Rodoviária Estadual, para o patrulhamento 
ostensivo das vias do Complexo Industrial, através da Operação Pólo em Paz. 
 
Anel Florestal  - No dia 30 de março, foi firmado convênio entre o Cofic e o Governo do 
Estado, que define compromissos mútuos visando à implantação do Programa de 
Recuperação e Preservação do Anel Florestal. Como desdobramento de tais compromissos, 
no dia 14 de junho o Cofic assinou contrato com a Bahia Pulp, através do qual esta empresa 
se tornou responsável pela execução do Programa o qual está na fase de detalhamento. O 
Programa de Recuperação e Conservação do Anel Florestal é considerado estratégico e 
prioritário pelo Conselho de Administração do Cofic, para garantir uma distância mínima de 
segurança entre a comunidade urbana e a comunidade industrial.  
 
Comunicação Social  - O desempenho dos programas de Responsabilidade Social foi 
satisfatório, sobressaindo-se o Conselho Comunitário Consultivo, o Núcleo de Defesa 
Comunitária – Nudec e os programas de incentivo à educação desenvolvidos em Camaçari 
e Dias D’Ávila. 
 
Com o propósito de avaliar a imagem do Pólo, o Cofic contratou pesquisa de opinião junto 
ao Instituto de Pesquisa e Análise P&A, cujo resultado será conhecido no início de 2007. 
 
Desenvolvimento de Pessoas  - Cabe destacar a implantação do Programa de Formação 
de Operadores, fruto de parceria Cofic/Senai, para atender necessidades emergenciais das 
empresas associadas. Concebido com o apoio da Comissão de Recursos Humanos, o 
programa deverá formar inicialmente 87 operadores, no período novembro/2006 a 
março/2007. A expectativa é de que todos sejam contratados pelas empresas 
patrocinadoras. 
 
Já os cursos de Especialização em Engenharia de Processamento Petroquímico – CENPEQ 
e de Especialização em Engenharia de Equipamentos – CENEQ, realizados em parceria 
Cofic/UFBA/Senai, foram iniciados em março de 2006, com prazo de conclusão para março 
de 2007. A implantação de novos cursos foi motivada pela necessidade de formação de 
engenheiros com capacitação específica para atuar no Complexo Industrial.  
 
Finanças  - No âmbito financeiro, a situação do Cofic permaneceu equilibrada, de acordo 
com as demonstrações contábeis, que constam deste relatório. O Índice de Liquidez 
Corrente situou-se em 3,25. 
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3. COMUNICAÇÃO SOCIAL 
 
 
 
OBJETIVOS 
 
 
Desenvolver, coordenar, apoiar e estimular as ações voltadas para a construção, 
fortalecimento e manutenção de uma imagem positiva do Pólo junto à sociedade, através do 
planejamento, implementação e gestão de programas/atividades com este propósito. 
 
 
 
FILOSOFIA, ENFOQUES, POSTURA 

 
 
·  Agir em consonância com as diretrizes do Conselho de Administração do Cofic 

 
·  Manter sempre abertos os canais de diálogo com a Sociedade, em especial com 

as comunidades vizinhas ao Pólo, priorizando o Conselho Comunitário Consultivo 
e o Nudec - Núcleo de Defesa Comunitária nas ações de comunicação 
envolvendo o Cofic e as empresas associadas. 

 
·  Ser pro-ativo na difusão de informações que tranqüilizem as comunidades 

vizinhas sobre os riscos inerentes ao Pólo, respondendo com rapidez, precisão e 
eficácia as questões levantadas nesta área. 

 
·  Promover o intercâmbio de informações e troca de experiências entre as 

empresas nas áreas de Comunicação e de Responsabilidade Social. 
 

·  Estimular o desenvolvimento de ações de Responsabilidade Social entre as 
empresas associadas, fomentando a capacitação profissional nestas áreas. 

 
·  Construir e manter um bom relacionamento com a imprensa, atendendo com 

eficiência suas demandas por informações sobre o Complexo Industrial. 
 

·  Apoiar as empresas associadas nas questões de interesse coletivo pertinentes à 
área de Comunicação. 

 
 

 
DESEMPENHO DOS PROGRAMAS 
 
 
Em 2006 o Conselho Comunitário Consultivo e o Núcleo de Defesa Comunitária - Nudec, 
este último criado para dar suporte ao Plano de Emergência da Comunidade - PEC, tiveram 
papel relevante na manutenção do diálogo entre as empresas do Pólo e a comunidades 
vizinhas. 
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O desempenho do Conselho Comunitário foi marcado pela discussão de temas interesse 
mútuo empresa-comunidade, com destaque para o controle de emissões atmosféricas no 
Complexo Industrial. Já o Nudec, deu importante contribuição para a divulgação do Plano de 
Emergência da Comunidade, tendo participado ativamente do primeiro exercício simulado 
do PEC, realizado em Camaçari. 
 
O Prêmio Pólo de Incentivo à Educação destacou-se entre os programas sociais. Envolveu 
37 escolas, cerca de 400 professores e 10.112 alunos.  
 
O Cofic firmou parceria com a Cipó Comunicação Interativa, para implantação da 
metodologia da educação nas escolas públicas de Camaçari e Dias D’Ávila. As atividades 
foram iniciadas no segundo semestre, em caráter experimental, com a participação das 
escolas Marques de Abrantes e Cosme de Farias em Camaçari e Maria Santiago e Madre 
Diamantina em Dias D’Ávila. Elas foram indicadas pelas secretarias de educação dos dois 
municípios. 
 

             
Prêmio de Educação mobiliza professores e alunos...            das escolas de Camaçari e Dias D’Ávila 
 
 
 
DIVULGAÇÃO 
 
 
No campo da divulgação, o informativo Polonotícias manteve boa receptividade junto às 
empresas. Já o Programa Por Dentro do Pólo, concebido com o objetivo de divulgar as 
atividades do Complexo Industrial, ganhou nova roupagem editorial e passou a ser 
veiculado na TV Aratu, em horário que representa a segunda maior audiência entre as 
emissoras locais. 
 
 
Foram elaborados também um novo vídeo e folheto institucional (ambos com versão em 
inglês), contendo informações sobre o Pólo, missão, visão e objetivos do Cofic. A logomarca 
do Cofic foi reposicionada, passando a ter um padrão gráfico definido, cuja propriedade foi 
registrada junto ao INPI. Procedeu-se ainda à atualização do “site” Cofic/Pólo, cuja versão 
em inglês foi reinstalada. 
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Em junho, o Instituto de Pesquisa e Análise P&A foi contratado pelo Cofic para realizar 
estudo sobre a imagem do Pólo. A pesquisa compreende três abordagens: quantitativa com 
a população de cinco cidades da RMS (Salvador, Camaçari, Dias D’Ávila, Simões Filho e 
Candeias); quantitativa com os empregados das empresas do Pólo; qualitativa com 
representantes de segmentos formadores de opinião. A coleta de dados dos estudos com a 
população e funcionários do Pólo foi concluída em dezembro. Os relatórios finais das três 
pesquisas serão conhecidos no início de 2007. 
                                                                                                                                                      
 

CONSELHO COMUNITÁRIO CONSULTIVO 
 
 
Como previsto no Programa de Atuação Responsável da Abiquim, o Conselho Comunitário 
Consultivo funciona como canal formal de diálogo entre as empresas do Pólo e as 
comunidades vizinhas. Tem por objetivo traduzir as percepções das comunidades vizinhas 
em relação ao Complexo Industrial e obter informações que facilitem a compreensão das 
atividades e programas realizados no Pólo. 

 

O Conselho Comunitário reúne-se a cada dois meses no Pólo para discutir assuntos de 
interesse mútuo (indústria/comunidade), prioritariamente nas áreas de segurança, saúde, 
proteção ao meio ambiente e responsabilidade social. Em 2006 atuou com 24 integrantes de 
diferentes segmentos da comunidade: educação, meio ambiente, saúde associações de 
bairro, Legislativo e Executivo municipais, comércio e indústria, dentre outros. Foram 
realizadas cinco reuniões ordinárias e duas extraordinárias, registrando-se uma freqüência 
média de 80% por parte dos conselheiros. 

 

As reuniões foram realizadas na Deten Química, Suzano Petroquímica, Dow Brasil (TDI), Du 
Pont, Braskem Unib, Oxiteno e Ford. O monitoramento da qualidade do ar predominou nas 
discussões, assim como o projeto de recuperação do Anel Florestal. Duas empresas 
(Lanxess e Invista) reportaram ao Conselho a desativação de suas atividades. Já a Braskem 
anunciou a aquisição e integração dos ativos da Politeno, enquanto a Columbian informou 
sobre a instalação de sua unidade industrial em Camaçari, voltada para a produção de 
negro de fumo. 

             
Participação dos conselheiros nas reuniões...                         realizadas nas empresas 
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No seu 12º ano de atividade, o Conselho continuou se posicionando como referência para a 
implantação experiências similares em outros estados. Desta vez os interessados foram 
representantes da Bayer (SP), que vieram conhecer a experiência de Camaçari para utilizá-
la como modelo na instalação do Conselho Comunitário de Belford Roxo - São Paulo. 
 
Foi mantida a participação de um representante do Conselho do Pólo no Conselho 
Comunitário Nacional, coordenado pela Abiquim. O Cofic viabilizou a participação de um 
conselheiro no Congresso Nacional de Atuação Responsável.  
 
 
REUNIÕES DO CONSELHO COMUNITÁRIO 
 

Reuniões  Local Principais assuntos tratados em 2005 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ordinárias 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
05 

 

 

 

Deten 

 

 

Suzano 

 

 

Dow Brasil TDI 

 

 

Du Pont 

 

 

Braskem Unib 

 

·  Atendimento dos condicionantes da 
Licença de Operação do Pólo 

·  Informações Deten 
·  Acidente na Elekeiroz 
·  Posse de novos conselheiros 
·  Resultados da Rede de Monit. do Ar  
·  Monitoramento dos poços de 

Abastecimento de Água 
·  Desativação da Lanxess 
·  Retomada operações Du Pont 
·  Programas sociais Du Pont 
·  Implantação da Columbian 
·  Integração da Politeno pela Braskem 
·  Desativação da Invista 
·  Recuperação do Anel Florestal 
·  Plano de Contingência da 

Dutovia/Monitoramento do Etenoduto 
·  Informações Braskem Unib 
·  Prog. de Saúde Ocupacional da Ford 
·  Descarte de Produto Tóxico na 

Cascalheira 
·  Utilização de Bio-sólidos - Cetrel 
 

 

 

 

Extraordinárias 

 

 

 

02 

 

Oxiteno 

 

Ford 

 

·  Vídeos Por Dentro do Pólo 
·  Visita à área de montagem da Ford 
·  Simulado no Pólo 
·  Simulado do PEC na comunidade  

 

Composição 24 Conselheiros Freqüência acima de 80% 
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NÚCLEO DE DEFESA COMUNITÁRIA – NUDEC 
 
 
O Nudec é formado por 60 voluntários de Camaçari e Dias D’ Ávila, residentes nos bairros 
mais próximos ao Pólo. Foi criado por iniciativa do Conselho Comunitário e funciona como 
uma extensão deste na comunidade. Tem como propósito apoiar as ações do Plano de 
Emergência da Comunidade – PEC, informando, orientando e tranquilizando a população 
em situações de emergência no Complexo Industrial. Além do suporte operacional ao PEC, 
seus objetivos incluem o desenvolvimento de atividades de sensibilização na comunidade 
para questões sócioambientais. 
 
 
 

                   
Integrantes do Nudec...                                                              participam dos treinamentos 
 
 
Em 2006, o Nudec realizou cinco reuniões ordinárias e duas extraordinárias, com expressiva 
participação dos seus integrantes, que foram envolvidos também em treinamentos, 
exercícios simulados e outros eventos promovidos pelo Cofic. Enfatizou-se ainda à 
formação de grupos voltados para atuação comunitária, os quais receberam treinamentos 
específicos, ministrados pela Fundação Terramirim, para fortalecimento do trabalho em 
equipe e capacitação de lideranças,  
 
Foram realizados dois encontros, um em Camaçari, outro em Dias D’Ávila, com moradores 
de bairros próximos ao Pólo e líderes comunitários, visando ampliar a divulgação do Plano 
de Emergência da Comunidade. O evento foi organizado com a colaboração do Nudec, que 
providenciou o local das reuniões e ajudou a convidar a comunidade. 
 
A contribuição do Nudec foi fundamental também para viabilizar o primeiro exercício 
simulado do PEC na comunidade. Realizado no mês de dezembro, na Avenida Radial C, em 
Camaçari, o simulado teve por objetivo mostrar  o funcionamento do sistema de controle de 
emergência no transporte rodoviário de produtos químicos. Visou ainda testar o sistema de 
comunicação entre os órgãos participantes, envolver os voluntários do Nudec nas ações de 
controle de emergência e orientação à comunidade, além de ampliar a divulgação do PEC.  
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Participação ativa do Nudec...                                            no simulado realizado na Comunidade 
 
 
 
PROGRAMA DE VISITAS VER DE DENTRO 
 
 
Este programa tem por objetivo ampliar a divulgação de informações sobre o Pólo para as 
comunidades vizinhas de Camaçari e Dias D’Ávila, destinando-se prioritariamente a 
estudantes da rede pública de ensino e lideranças comunitárias.  

Em 2006 foram realizadas 38 visitas a 18 empresas associadas ao Cofic, números que 
superaram os do ano anterior. A quantidade de visitantes foi expressiva (1.410) e ficou 
acima da registrada em 2005. Algumas empresas foram visitadas mais de uma vez, 
conforme se observa no quadro abaixo.  

As visitas ao Pólo contaram com a participação de estudantes de 11 escolas de Camaçari, 
12 de Dias D’Ávila, uma de Salvador e uma da França (Escola Superior de Comércio e 
Gestão da Martinica), além de representantes do Nudec. A programação incluiu a visita de 
estudantes de Dias D’Ávila e representantes do Nudec ao Parque Sauípe. 

 
EMPRESAS VISITADAS EM 2006 
Cetrel ETE (3) Cofic (6) Monsanto (2) 
Acrinor (2) Dow – Estireno Suzano (2) 
Basf (3) Invista Du Pont (2) 
Caraíba Metais (2) Oxiteno (2) Braskem CPL 
Dusa Braskem PE3 Ciba 
Braskem Insumos Deten Dow – TDI 
Lyondell (2) Elekeiroz Parque Sauípe (2) 
No de visitas 2005 – 30 No de visitantes – 1.107 
No de visitas 2006 – 38 No de visitantes – 1.410 

 
 2001 2002 2003 2004 2005 2006 Total 

Visitas 31 33 34 30 34 38 200 
Visitantes 1.193 1.269 1.273 1.107 1.297 1.410 7.549 
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PROGRAMA DE INCENTIVO À EDUCAÇÃO - PIE 
 
 
Através deste programa são realizados cursos, seminários, palestras e atividades culturais 
para os profissionais de educação das escolas públicas dos dois municípios, visando o 
aprimoramento do seu desempenho em sala de aula. São realizadas também oficinas  de 
português, sexualidade e arte-educação envolvendo professores, alunos e pais dos alunos, 
em escolas indicadas pelas secretarias municipais de educação.  
 
Em 2006 o PIE envolveu 84 escolas, 66 em Camaçari e 18 em Dias D’Ávila. Embora o total 
de estabelecimentos de ensino tenha sido maior do que no ano anterior, o trabalho foi 
realizado com um número menor de professores (386) nos dois municípios, face a 
mudanças de caráter administrativo que limitaram a disponibilidade do corpo docente para 
as atividades do PIE. O programa envolveu, no entanto, um número maior de alunos 
multiplicadores (228) e ouvintes  (3.360). 
 

        
Seminários mobilizam professores, diretores...                     coordenadores, supervisores das escolas 
 
Entre as atividades do PIE destacaram-se: oficinas iniciais e de reciclagem em Sexualidade 
na Infância e Adolescência para professores e alunos; oficinas de arte-educação; oficinas 
para implantação da metodologia da educação pela comunicação; os seminários Malhas 
Textuais e Artimanhas de Leitura”, “Produção de Textos”, “A Escola e a Sociedade do 
Conhecimento”; palestra ”Educação e Sustentabilidade Ambiental”; festival de vídeos 
ambientais, além dos programas de visitas ao Pólo. 
 
Parceria com a Cipó  - No segundo semestre de 2006, o Cofic firmou parceria com a Cipó – 
Comunicação Interativa, para implantação da metodologia da educação pela comunicação 
na rede municipal de ensino de Camaçari e Dias D’Ávila. As atividades envolveram, 
experimentalmente, quatro escolas (duas de cada município) indicadas pela secretaria de 
educação: Cosme de Farias, Marquês de Abrantes (Camaçari), Madre Diamantina e Maria 
Santiago (Dias D’Ávila). 
 
As oficinas de arte-educação foram realizadas em parceria com o Centro de Referência 
Integral do Adolescente – CRIA, com o objetivo de contribuir para o aprimoramento das 
práticas pedagógicas das escolas, através de uma metodologia integradora que tem como 
eixo a cultura e arte. Em Camaçari, as atividades envolveram as escolas Luís Rogério, 
Helena Celestino e Barra do Pojuca. Em Dias D’Ávila, o trabalho foi realizado na Carlos 
Drummond. 
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As oficinas de sexualidade envolveram 98 professores. Eles receberam informações que 
lhes possibilitaram ampliar os conhecimentos para abordagem de vários temas em sala de 
aula, entre os quais gravidez na adolescência, métodos contraceptivos e DST,  
 

       
 Alunos participam das oficinas de sexualidade...            nas escolas de Camaçari e Dias D’Ávila 

 

 

PIE - Atividades com Professores e Alunos – 2006 

 

 Camaçari 
2005 

D.D’Ávila  
2005 

Total Camaçari  
2006 

D.D’Ávila  
2006 

Total 

Escolas 
envolvidas 

65 21 86 66 18 84 

Professores 
envolvidos 

327 198 525 268 118 386 

Alunos 
envolvidos 

1.520 1.560 3.080 2.120 1.240 3.360 

Alunos 
Multiplicadores  

32 95 127 144 85 229 

 
 
 
PRÊMIO PÓLO DE INCENTIVO À EDUCAÇÃO 
 
 
Este programa cumpriu mais uma vez o propósito de estimular as escolas públicas de 
Camaçari e Dias D’Ávila que atuam no Ensino Fundamental, a desenvolver ações 
pedagógicas que resultem na melhoria de desempenho dos alunos nas áreas de leitura, 
expressão oral e da escrita.  
 
Trata-se de uma iniciativa do Cofic, desenvolvida em parceria com as secretarias municipais 
de Educação e que tem como principal marca a participação do aluno como protagonista 
das ações previstas nos projetos implementados pelas escolas. 
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Escolas apresentam resultados dos projetos...                      no Fórum de Experiências 
 
Em 2006, o programa mobilizou 10.112 alunos e 418 professores da rede municipal de 
ensino de Camaçari e Dias D’Ávila. Inscreveram-se no Prêmio 37 escolas (23 de Camaçari 
e 14 de Dias D´Ávila), com 39 projetos, nas faixas de 1ª. à 4ª. e 5ª. à 8ª séries, dos quais 12 
(seis de cada município) foram selecionados como finalistas, por uma Comissão de 
Avaliação formada por especialistas em Educação. Os resultados alcançados com a 
implementação dos projetos foram apresentados em dois fóruns de Experiências 
Pedagógicas promovidos  pelo Cofic.  
 

Atividades vinculadas ao Prêmio  

�  Seminário para elaboração dos projetos (escolas interessadas) 
�  Inscrições (toda a rede) 
�  Escolha dos projetos finalistas 
�  Seminário com escolas inscritas (retorno sobre os projetos)  
�  Seminário com escolas finalistas (retorno/orientação para implementação dos 

projetos) 
�  Visita às escolas (GT/Comissão de Avaliação)  
�  1º Seminário de Acompanhamento dos projetos (Grupo Técnico) 
�  Fóruns de experiências (apresentação de resultados) 
�  2o Seminário de Acompanhamento dos projetos (Grupo Técnico) 
�  Relatos Escritos 
�  Evento de premiação 

 
 

      
Evento de premiação...             em Dias D’Ávila 
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As escolas finalistas tiveram um prazo mínimo de seis meses para implementar as ações 
previstas nos seus projetos. Aquelas que se destacaram receberam o prêmio máximo no 
valor de R$ 10.000,00, em materiais e equipamentos, para continuidade das ações. As 
demais receberam computadores, livros e brinquedos educativos. 
 
Em 2006, foram classificadas para a final as escolas Monteiro Lobato, Marcelina Bispo, 
Virgínia Reis Tude, Edgard Santos, Félix Joaquim e Laurita Ribeiro (Camaçari) e Anfrísia 
Santiago, Anita Rodrigues, Cristo Rei, Santos Titara, Altair da Costa e Padre Torrend (Dias 
D’Ávila). Destacaram-se: em Camaçari Monteiro Lobato (1ª à 4ª séries) e Edgard Santos (5ª 
à 8ª séries); em Dias D’Ávila Cristo Rei (1ª à 4ª séries) e Padre Torrend (5ª à 8ª séries) 

 
 

RESULTADOS ALCANÇADOS 
�  Melhoria de desempenho dos professores e alunos 
�  Maior estímulo à leitura e à produção de textos 
�  Estímulo às práticas interdisciplinares entre os professores 
�  Maior envolvimento dos pais 
�  Alunos como protagonistas do processo de ensino-aprendizagem 
�  Maior interação Escola/comunidade 
�  Troca de experiências entre as escolas 
�  Incorporação dos resultados positivos ao Projeto Pedagógico da Escola 
�  Estímulo à iniciativa, participação, autonomia, trabalho em equipe, cooperação, 

disciplina, respeito mútuo, criatividade e comportamento ético dos alunos 
�  Maior visibilidade para as escolas 
�  Continuidade das ações 
�  Inserção do Prêmio no Calendário escolar de Camaçari e Dias D’Ávila 

 

 
 
RESPONSABILIDADE SOCIAL 
 
 
Em outubro, foi criada a Comissão de Comunicação/Responsabilidade Social do Cofic, com 
o objetivo de promover a troca de informações/experiências nesse campo entre as 
empresas do Pólo. É também propósito da Comissão fomentar ações, parcerias e identificar 
sinergias que resultem na otimização de esforços/recursos, difundindo e ampliando a 
visibilidade dos programas desenvolvidos no Complexo Industrial. 
 
Conhecer e difundir normas, leis e mecanismos de incentivo à atuação das empresas na 
área social são prioridades da Comissão, que definiu uma agenda de trabalho para 2007 
que inclui a apresentação de boas práticas de implantação e gerenciamento de projetos 
sociais, gestão de crises e voluntariado. 
 
Integram a Comissão representantes do Cofic, Dow Brasil, Proquigel, Cetrel, Ford, 
Monsanto, Caraíba Metais, Lyondell, Braskem Unib, Bahia Pulp, Deten, Petrobrás Fafen e 
Du Pont. 
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COMUNICAÇÃO E GERENCIAMENTO DE CRISES 
 
 
Nos meses de junho e julho o Cofic promoveu, em parceria com a Cetrel e a Aberje, 
Associação Brasileira de Comunicação empresarial, curso sobre Gerenciamento e 
Comunicação de Crises Corporativas, ministrado por José Eduardo Prestes Alves, mestre 
em Comunicação e Marketing pela faculdade de Comunicação Cásper Líbero, professor e 
consultor sênior de empresas, na área de Gerenciamento e Comunicação de Crises 
Corporativas e Comunicação de Risco.  
 
O curso destinou-se a profissionais que atuam em áreas corporativas de grande 
vulnerabilidade, envolvidos com o Planejamento Estratégico, com a Sustentabilidade das 
empresas e Ações de Segurança, Saúde e Meio Ambiente; Marketing, Legal, Relações 
Governamentais, e especialmente profissionais das áreas de comunicação interna, externa 
e corporativa. Teve por objetivo subsidiar as empresas associadas com informações e 
procedimentos práticos voltados para o aprimoramento ou mesmo implantação de planos e 
comitês de gerenciamento e comunicação de crises, em suas unidades industriais em 
Camaçari e Candeias. 
 
 

 
DIA MUNDIAL DO MEIO AMBIENTE 
 
 
Em comemoração ao Dia Mundial do Meio Ambiente o Cofic promoveu, em parceria com a 
Cetrel e Universidade Federal da Bahia, um painel sobre Sustentabilidade Ambiental. O 
tema foi abordado na visão da indústria (Bernardo Gradin/presidente do Cofic), dos órgãos 
fiscalizadores (Lúcia Cardoso/CRA), da academia (Asher Kiperstok/Teclim-UFBA e 
Genebaldo Freire/Universidade Católica de Brasília) e do terceiro setor (Charles 
Munn/Wildlife Society). 
 

      
 
O painel foi realizado no Salão Nobre da Reitoria da UFBA, no dia 5 de junho, para um 
público de aproximadamente 400 convidados, entre os quais estudantes da UFBA e das 
escolas públicas de Camaçari e Dias D’Ávila. 
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A abertura coube ao reitor Naomar Almeida. Após os debates, que tiveram como mediador o 
diretor-presidente da Cetrel, Ney Silva, houve uma apresentação do Quarteto de Sopro 
Opus Lúmen, seguida de coquetel e exposição de fotos ambientais do fotógrafo Luis Cláudio 
Marigo. 
 
As comemorações relativas à Semana do Meio Ambiente se estenderam para Camaçari e 
Dias D’Ávila nos dias 6 e 7 de junho, incluindo peça ecológica infantil, festival de vídeos 
ambientais e palestra sobre “Educação e Sustentabilidade Ambiental”, realizada pelo 
professor Asher Kiperstok. O evento mobilizou cerca de 600 convidados das comunidades 
vizinhas, especialmente professores e alunos das escolas públicas. 
 
 

                         
Palestra de Genebaldo Freire...                                                 sobre Educação Ambiental em Camaçari 
 
 
 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
 
 
Antecedendo a solenidade de entrega do Prêmio Pólo de Segurança, Saúde e Meio 
Ambiente, o Cofic promoveu duas conferências sobre Desenvolvimento Sustentável. Os 
conferencistas foram Mário Mantovani, da Fundação SOS Mata Atlântica, e Paulo Nogueira 
Neto, vice-presidente da Fundação SOS Mata Atlântica e membro do Conselho Nacional do 
Meio Ambiente – CONAMA. 
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POLONOTÍCIAS 
 
 
O informativo Polonotícias circulou com uma tiragem mensal de 2.000 exemplares, 
preservando a boa aceitação conquistada junto às empresas associadas. As suas edições 
regulares foram acrescidas de quatro encartes especiais, com abordagens específicas sobre 
o Conselho Comunitário, o Nudec e programas de responsabilidade social desenvolvidos 
pela Braskem, Dow Química e Monsanto. É destinado às empresas do Pólo, bem como aos 
segmentos formadores de opinião de Camaçari, Dias D´Ávila, Candeias e Salvador, 
incluindo a imprensa. Veicula informações sobre as atividades e programas do Cofic e 
empresas associadas, dando ênfase aos assuntos relacionados a segurança, saúde, meio 
ambiente, qualidade, treinamento e responsabilidade social.  
 
 
PROGRAMA POR DENTRO DO PÓLO 
 
 
Este programa experimentou importantes ajustes, ganhando nova abordagem editorial e 
elevado padrão técnico, a partir da produção de quatro vídeos institucionais de 10 minutos 
cada um, que foram veiculados na TV Aratu. A transferência do programa da TV Camaçari 
para a TV Aratu foi motivada pela audiência desta última (a segunda maior no Estado), 
custo reduzido e necessidade de aumentar a visibilidade das atividades do Complexo 
Industrial. 
 
Foram seis veiculações ao longo do segundo semestre (uma a cada mês), versando sobre 
os seguintes temas: Corredor Ecológico e recuperação do Anel Florestal (duas vezes); 
empresas vencedoras do Prêmio Pólo de Segurança Saúde e Meio Ambiente; Prêmio Pólo 
de Incentivo à Educação; atividades desenvolvidas no Complexo Industrial de Camaçari 
(duas vezes). 
 
A programação na Rádio Camaçari FM foi mantida, com a produção de 10 “spots” de cunho 
institucional sobre o Pólo, totalizando 480 inserções por um período de 06 meses. 
 
 
 
 

4. PROGRAMAS SÓCIOAMBIENTAIS  
 
 

 
RECUPERAÇÃO  DO ANEL  FLORESTAL 
 
 
O Cofic e o Governo do Estado assinaram convênio, no dia 30 de março, que estabelece 
compromissos mútuos visando à implantação de um programa economicamente sustentável 
para a recuperação e conservação do Anel Florestal, através de aproveitamento racional e 
utilização tecnicamente adequada dos recursos naturais. 
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Assinatura do convênio...                             para recuperação do Anel Florestal 
  
No dia 14 de junho, o Cofic assinou contrato com a Bahia Pulp, através do qual esta 
empresa assumiu a responsabilidade pela execução do programa de recuperação e 
preservação do Anel Florestal. O contrato foi assinado pelo presidente do Cofic e do Instituto 
Corredor Ecológico Costa s Coqueiros - INCECC, Bernardo Gradin e pelo presidente da 
Bahia Pulp, Josmar Verillo, tendo como testemunhas de honra o vice-governador Eraldo 
Tinôco, o prefeito de Camaçari, Luiz Caetano, e a prefeita de Dias D´Ávila, Andréia Xavier.  
 

        
Assinatura do contrato...                         com a Bahia Pulp 
 
O evento contou com a presença de várias autoridades, representantes das empresas do 
Pólo, das comunidades vizinhas, dentre outros convidados. Foi realizado no Lote 2 do Anel 
Florestal, encerrando o programa de comemorações da Semana Mundial do Meio Ambiente 
coordenado pelo Cofic e Instituto Corredor Ecológico Costa dos Coqueiros (Incecc).  
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Após a assinatura, as autoridades participaram de um plantio simbólico de mudas de 
árvores nativas, juntamente com representantes do Conselho Comunitário Consultivo do 
Pólo, do Núcleo de Defesa Comunitária - Nudec e alunos de escolas públicas  de Camaçari 
e Dias D´Ávila.  
 
 

           
Plantio simbólico de mudas...                                             no Anel Florestal 
 
 
O Anel Florestal é o berço do Corredor Ecológico Costa dos Coqueiros, gerido pelo INCECC 
com o propósito de integrar várias áreas de preservação ambiental, especialmente 
remanescentes de mata atlântica, desde o Complexo Industrial de Camaçari até o limite 
norte do Estado, passando por Guarajuba, Praia do Forte e Sauípe. 
 
O Programa do Anel Florestal surgiu em 1972, no início da implantação do Pólo, sob 
responsabilidade da SUDIC. Ao longo dos anos, o Anel não atingiu o desenvolvimento 
esperado. Atendendo às demandas das comunidades e empresas do Pólo, o Cofic assumiu 
a liderança de recuperação e proteção da área. Em 2003, um diagnóstico da área foi 
contratado pelo Cofic junto à Stagliorio Engenharia, com o apoio técnico da Bahia Pulp. 
 
 
 
OUTRAS AÇÕES DESENVOLVIDAS 
 
 

·  Em 22 de dezembro de 2005, a SUDIC emitiu o Ofício no 06/05, declarando que as 
áreas numeradas de 1 a 11, constantes do desenho elaborado pela própria SUDIC, 
terão uso exclusivo para florestamento, sendo vedada qualquer forma de utilização, 
especialmente com a execução do Projeto de Revitalização do Anel Florestal. 

 
·  Em 01 de fevereiro de 2006, a Prefeitura Municipal de Camaçari, através da 

Secretaria de Planejamento e Meio Ambiente – SEPLAN, emitiu a Certidão no 
28/2006, concordando com a execução do Projeto de Revitalização do Anel 
Florestal. 

 
·  Em 02 de fevereiro de 2006, a Prefeitura Municipal de Dias D’Ávila, através da 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, emitiu a Certidão no SEDEC – 
012/06-CE, concordando com o Projeto de Revitalização do Anel Florestal. 
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·  A partir de março de 2006, o Cofic intensificou a execução do plano de divulgação do 
Programa de Recuperação do Anel Florestal, junto às comunidades vizinhas, 
poderes públicos municipais e Ministério Público. Foram realizadas várias reuniões 
para apresentação do projeto aos prefeitos, secretários, vereadores e lideranças 
comunitárias de Camaçari e Dias D’Ávila. O projeto  foi   apresentado   também    em 
audiência pública realizada no dia 25.03.06, na Casa do Trabalho em Camaçari, sob 
a coordenação do Deputado José Neto da Comissão de Meio Ambiente da 
Assembléia Legislativa da Bahia. 

 
·  Em 24 de março de 2006, o Conselho Estadual de Meio Ambiente – CEPRAM emitiu 

a RESOLUÇÃO no 3589, concedendo a LICENÇA DE IMPLANTAÇÃO do Projeto de 
Revitalização do Anel Florestal. 

 
·  Em 20 de setembro de 2006, a Bahia Pulp deu entrada na SEMARH/SFC, da 

solicitação para obtenção da Autorização de Exploração Florestal – AEF e da 
Autorização de Supressão Vegetal (Protocolo no 1420060042350). A emissão dessas 
autorizações permitirá à Bahia Pulp o início efetivo das operações na área objeto do 
Projeto de Revitalização do Anel Florestal. No mesmo mês, a Bahia Pulp elaborou o 
Plano Operacional de Reflorestamento em Áreas do Anel Florestal. 

 
Redimensionado em 3.837 hectares, o novo anel florestal vai assegurar o restabelecimento 
de uma distância segura entre o Complexo Industria e a comunidade urbana, além de 
proporcionar ganhos socioambientais com implantação de programas sociais e de educação 
ambiental voltados para a comunidade. O Programa de revitalização do Anel Florestal está 
em fase de detalhamento. 
 
 
 
 

5. DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS  
 
 
 
OBJETIVOS 
 
 
Desenvolver, coordenar, apoiar e estimular ações voltadas para a formação e qualificação 
de pessoas no Pólo Industrial de Camaçari, através do planejamento, implementação e 
gestão de programas/atividades com esse propósito, visando atender as necessidades das 
empresas associadas ao Cofic. 
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FILOSOFIA, ENFOQUES, POSTURAS 
 
 

·  Agir em sintonia com as diretrizes estabelecidas pelo Conselho de Administração 
do Cofic para a formação e qualificação de pessoas no Pólo. 

 
·  Primar pela excelência e eficácia dos programas/treinamentos oferecidos, 

baseando-se no levantamento prévio de necessidades junto às empresas 
associadas. 

 
·  Fortalecer e ampliar alianças com o Senai, Cefet, universidades e outras 

instituições credenciadas na área de ensino/aprendizagem, para viabilizar 
programas de formação/qualificação de pessoas que atendam  adequadamente 
as necessidades das empresas do Pólo. 

 
·  Identificar parceiros comprometidos com requisitos de qualidade, prazo e custos, 

para concepção, execução e gerenciamento dos programas desenvolvidos pelo 
Cofic. 

 
·  Estimular entre as empresas associadas o intercâmbio de experiências e a 

difusão de boas práticas na área de gestão de pessoas. 
 

·  Apoiar as empresas associadas nas questões de interesse coletivo pertinentes à 
área de Desenvolvimento de Pessoas. 

 
 
 
COMISSÃO DE RECURSOS HUMANOS 
 
 
A reativação da Comissão de Recursos Humanos, em maio de 2006, trouxe importante 
contribuição para o desenvolvimento de programas de formação e capacitação de pessoas 
através do Cofic. O destaque ficou por conta do Curso de Formação de Operadores, 
implantado em parceria com o Senai, para suprir necessidades emergenciais das empresas 
do Pólo nessa área. 
 
Integram a comissão representantes do Cofic, Dow Brasil, Braskem, Lyondell, Ford, Oxiteno, 
Du Pont, Monsanto, Suzano Petroquímica, Elekeiroz, Kordsa, Basf, Deten, Continental e 
Bahia Pulp. 
 
As reuniões são bimestrais e foram realizadas inicialmente no Cofic, mas deverão se tornar 
rotativas entre as próprias empresas. Os assuntos tratados podem ser discutidos, quando 
necessário, em fóruns mais amplos, envolvendo os profissionais de RH de todas as 
empresas associadas ao Cofic. 
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A comissão elegeu como prioritários para discussão os seguintes temas: 
 

�  Formação e Desenvolvimento de Pessoas 
 

�  Menor aprendiz/portadores de necessidades especiais 
 

�  Convênio com instituições de ensino (UFBA, SENAI etc) 
 

�  Seguridade e Assistência Social (INSS) 
 

�  Relacionamento com a CEF 
 

�  FGTS (multas contratuais) 
 

�  Tendências das relações trabalhistas e sindicais 
 

�  Responsabilidade social/voluntariado 
 

�  Melhores práticas (benchmark) 
 

- Remuneração/PLR 
- Comunicação interna 
- Retenção de talentos 
- Avaliação de Desempenho 
- Pós-carreira 
- Indicadores de RH 
- Clima Interno 
- Programas de Reconhecimento/incentivo 
- Programas de Mobilidade de Pessoal 
- Programas de Treinamento 
- Programa de Desmobilização de Pessoal 

 
 
 
FORMAÇÃO DE OPERADORES 
 
 
Na reunião de 20.07.06, o Conselho de Administração do Cofic, face à acentuada perda de 
profissionais do Pólo para outras empresas, especialmente operadores, solicitou da  
Comissão de RH as seguintes providências: modus vivendi” para evitar o canibalismo entre 
as empresas; diagnóstico das perdas registradas e suas prováveis causas; plano de 
transição; e estruturação de um programa de formação de operadores em caráter de 
urgência. 
 
Patrocinado pelas empresas associadas que integram o Sinpeq, o Curso de Formação de 
Operadores Cofic/Senai foi iniciado no dia 06.11.06, após um processo seletivo que 
envolveu 1.476 candidatos.  
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O curso tem carga horária de 640 horas e duração prevista de 4 meses para formação de 90 
operadores. Os alunos apresentam formação técnica em operação de processos, 
instrumentação, eletrotécnica, mecânica, eletromecânica, automação e química. Eles 
recebem bolsa de R$ 500,00 por mês, concedida pelas empresas, para cobrir despesas 
com transporte e alimentação. 
 
As aulas são ministradas nas instalações do Senai/Cetind, em Lauro de Freitas, e deverão 
se estender até 16 de março de 2007. Além das disciplinas teóricas e atividades práticas, os 
alunos participaram de visitas técnicas nas empresas do Pólo. A expectativa de 
aproveitamento dos novos operadores pelas empresas patrocinadoras é de 100%. 
 
 
CURSOS REALIZADOS  ATRAVÉS  DO COFIC EM 2006 
 

 Cursos Turmas Particip.  Instituição 
Formação de Operadores      03 90 Cofic/Senai 
Cenpeq/Ceneq      02 56 Cofic/UFBA/Senai 
Atendimento Pré-Hospitalar de Emergência 02 46 Cofic/STAPH 
Guias de Emissões Atmosféricas 03 50 Cofic 
Segurança em Instalações e Serviços em 
Eletricidade – NR-10 

05      156 Cofic 

Implantação da Nova – NR 10 01 30 Cofic/SEST/SENAT 
Condutores de Veículos de Emergência 02 29 Cofic 
Guia de Auditoria de Segurança 01 19 Cofic/Senai-Cetind 
Resgate Técnico em Altura – Nível I 02 49 Cofic/SEGTEC 
Primeiros Socorros para Brigadistas  12      116 Cofic/STAPH 
Treinamento de Brigadistas 79      949 Cofic/Senai-Cetind 
GTB - Benzeno 03 67 Cofic/DRT 
Programa de formação de Caldeireiros       200 Cofic/Senai-Cimatec 
Primeiros Socorros para Coordenadores de 
evasão 

03 48 Cofic/STAPH 

Guia de Emissões Atmosféricas 01 80 Cofic 

Comunicação e Gerenciamento de Crise      02       46 Cofic/Cetrel/Aberje 

                  Total em 2005  1.895  
                  Total em 2006  2.054  
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TREINAMENTOS NO CTCE 
 

          
   
Em 2006 treinaram 867 brigadistas no CTCE – Centro de Treinamento para Controle de 
Emergências, de um total de 1.047 inscritos. A demanda concentrou-se nos curso de 
Brigadista III (100% prático, com 8 horas), com 439 participantes, e Brigadista II (16 horas 
de teoria e prática), com 421 participantes.  
 
Em março foi realizado no CTCE um workshop com profissionais da área médica das 
empresas associadas. Além de conhecerem as instalações e equipamentos, eles tiveram 
demonstrações da parte prática dos treinamentos, o que possibilitou uma avaliação mais 
consistente do nível de esforço físico a que os treinandos são submetidos. O objetivo foi 
subsidiar a Comissão de Saúde do Trabalhador – CST na elaboração do Perfil do Brigadista 
do Pólo, documento que foi encaminhado a todas as empresas pela Superintendência de 
SSMA do Cofic. 
 
Os cursos de brigadistas realizados no CTCE (Brigadista II e Brigadista III) atendem aos 
requisitos legais previstos na Portaria 5210 do Centro de Recursos Ambientais – CRA, ao 
Regulamento do Plano de Auxílio Mútuo – PAM, assim como ao Elemento 5 do 
Regulamento do Prêmio Pólo de Segurança, Saúde e Meio Ambiente.  
 
 
 
GRÁFICOS 
 

TREINAMENTOS REALIZADOS EM 2006 
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CTCE – DISTRIBUIÇÃO MENSAL DOS TREINAMENTOS 

 
 

DESPESAS/RECEITAS 2006 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foram ministrados ainda nas instalações do CTCE os cursos de Primeiros Socorros para 
Brigadistas (2 turmas), Gerenciamento e Controle de Emergências Químicas (2 turmas). 
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CTCE – MODALIDADES DE TREINAMENTO 
   
 

CURSOS CARGA HORÁRIA CARACTERÍSTICAS 
Brigadista I 8 horas Noções Básicas 
Brigadista II 16 horas Teoria/Prática 
Brigadista III 8 horas Reciclagem – 100% prático 
Controle de Emergências 
Químicas 

8 horas Teoria/Prática 

SOS Brigadistas 16 horas Teoria/Prática 
 
 
 
PARCERIA COM A UNIVERSIDADE 
 
 
CENPEQ/CENEQ – os cursos de Especialização em Engenharia de Processamento 
Petroquímico (CENPEQ) e de Especialização Engenharia de Equipamentos  (CENEQ) são 
programas prioritários do Centro de Excelência previsto no Acordo de Cooperação 
COFIC/UFBA/Senai, firmado em julho de 2004.  
 
O objetivo é formar profissionais com elevada capacitação técnica para atender as 
necessidades das empresas do Pólo Industrial de Camaçari, em consonância com as 
exigências atuais e futuras de competitividade no setor industrial. Os cursos visam também 
complementar o conhecimento e a formação acadêmica dos participantes, com uma 
abordagem prática aplicada que lhes confira melhor desempenho profissional 
 
As aulas foram iniciadas no dia 10 de abril de 2006. Com aproximadamente 1.000 horas de 
conteúdo prático e teórico, o CENPQ e o CENEQ representam um investimento de R$ 
2.340.000,000, aprovado pelo Conselho de Administração do Cofic. Deste total, R$ 
500.000,00 saíram do caixa do Cofic, para cobrir despesas com melhoria de infra-estrutura 
da Escola Politécnica e aquisição de equipamentos (computadores e softwares). O restante 
representa desembolso direto das empresas patrocinadoras (13 no CENPEQ e 11 no 
CENEQ), destinando-se ao pagamento de professores, aquisição de material didático e 
concessão de bolsa mensal no valor de R$ 1.250,00 para os alunos. 
 
O CENPEQ e o CENEQ têm duração estimada em 11 meses. O final das aulas está previsto 
para  20 de março de 2007, com a entrega das monografias. Antes desta data, as empresas 
que manifestarem interesse pela contratação dos novos profissionais receberão o “ranking” 
de desempenho dos alunos aprovados, para facilitar o processo de escolha que deverá se 
balizar na convergência de interesse das duas partes. 
 
A previsão é de que 27 alunos do CENPEQ e 18 do CENEQ recebam o diploma de 
especialização em suas respectivas áreas. As possibilidades de aproveitamento dos alunos 
concludentes são as seguintes: CENPEQ – 27 vagas patrocinadas e 19 vagas para 
contratação; CENEQ – 20 vagas patrocinadas e 16 vagas para contratação. 
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PÓS-GRADUAÇÃO EM QUÍMICA  
 
 
Formar pesquisadores de alto nível para atender as necessidades acadêmicas e do setor 
industrial, com especial ênfase para o Pólo de Camaçari, através do Cofic tem sido a missão 
do Programa de Mestrado e Doutorado em Química, ao longo de toda a sua trajetória. 
 
Implantado com o apoio financeiro das empresas do Pólo, através do Cofic, o programa 
iniciou suas atividade em 1968. Já formou mais de 240 mestres e 52 doutores. Suas 
atividades concentram-se nas áreas de química analítica, química orgânica e físico-química, 
para o Mestrado, química analítica e química orgânica, para o Doutorado, este último 
instalado em 1992. 
 
O programa mostra-se consolidado, com boa avaliação pela CAPES, que voltou a distingui-
lo com o conceito 5. O corpo docente dos cursos de Mestrado e Doutorado em Química  é 
formado por 27 professores doutores, dos quais 21 com dedicação exclusiva. Em 2006 
foram defendidas 23 dissertações e teses de no Programa de Pós-graduação em Química. 
 
                                          
           Publicações dos docentes em Periódicos I ndexados entre 1994-2006 
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MESTRADO EM ENGENHARIA QUÍMICA  
 
 
O Mestrado Acadêmico é o carro-chefe do Programa de Pós-Graduação em Engenharia 
Química da UFBA. Visa formar profissionais capazes de vencer os desafios da indústria 
química do Terceiro Milênio. Suas linhas de pesquisa são definidas em consonância com as 
necessidades do Complexo Industrial de Camaçari.  
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Implantado com apoio financeiro das empresas do Pólo, através do Cofic, o Mestrado foi o 
primeiro curso de pós-graduação stricto sensu em engenharia na Bahia. Atualmente está 
consolidado, com um quadro docente formado por 19 professores doutores, sendo 13 
permanentes e 6 colaboradores. 
 
Desde a sua implantação em 1987, na Escola Politécnica, o programa formou 93 mestres, 
dos quais seis defenderam suas dissertações em 2006. Durante o ano letivo, o Mestrado 
contou com 49 alunos regularmente matriculados, dos quais 26 estão recebendo bolsa de 
estudo de órgãos de fomento a pesquisa (FAPESB, CNPQ e CAPES). Em 2007, estará 
iniciando a sua 19ª turma regular, com 25 vagas. 
 
 
                                                   ATIVIDADES 

Teses defendidas Artigos Trabalhos Publicados em Eventos 

6 25 34 

 
 
Principais Linhas de Pesquisa 
 
 

·  Processos de Separação e Termodinâmica Aplicada 
·  Engenharia das Reações Químicas 
·  Materiais e Polímeros 
·  Modelagem, Simulação, Controle e Otimização de Processos 
·  Energia, Petróleo e Gás Natural 
·  Biotecnologia  

 
 
Em 2006 foi criado o Doutorado Multiinstitucional em Engenharia Química, uma iniciativa do 
Curso de Mestrado em Engenharia Química da UFBA e do Departamento de Engenharia e 
Arquitetura da Universidade de Salvador – Unifacs. O objetivo é formar doutores com 
elevada capacitação científica, para atuação nas empresas, universidades e centros de 
pesquisa, especialmente aqueles localizados no Norte e Nordeste. 
 
 
 
COMISSÃO DE TECNOLOGIA 
 
 
Após ter experimentado um período de desaquecimento de suas atividades, a Comissão de 
Tecnologia do Cofic foi reativada no segundo semestre de 2006. Seus integrantes deram 
uma contribuição relevante para a construção das bases do Acordo de Cooperação firmado 
em 2004 entre o Cofic, a UFBA e o Senai, visando à criação do Centro de Excelência, que 
teve o Cenpeq e Ceneq como programas prioritários. 
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Os novos objetivos da Comissão compreendem: 
 

·  Formação de pessoas – treinamento de operadores com simulador 
·  Treinamento e Capacitação de engenheiros dentro das Universidades baianas 

(continuação do CENPQ/CENEQ, outros programas); apoio aos mestrados e 
doutorados; programas de estágio curricular. 

·  Tecnologia e inovação – utilização de resíduos sólidos ou líquidos para geração 
integrada de energia; aproveitamento de condensados gerados nas indústrias; 
aplicação de ferramentas de ecoeficiência. 

·  Agenda política – parque tecnológico 
 
 
 
 

6. SEGURANÇA  
 
 
 
OBJETIVOS 
 
 
Desenvolver, apoiar e estimular ações voltadas para a melhoria na prevenção de acidentes, 
preservação da saúde dos trabalhadores e do meio ambiente, contribuindo também para 
fortalecimento e manutenção de uma imagem positiva do Pólo, mediante planejamento, 
implementação e gestão de programas/atividades com este propósito. 
 
 
 
FILOSOFIA, ENFOQUES, POSTURAS 
 
 

·  Agir em perfeita sintonia com as diretrizes estabelecidas pelo Conselho de 
Administração do Cofic na busca de melhoria de SSMA. 

 
·  Aprimorar o relacionamento entre as empresas e seus profissionais de SSMA, 

fomentando o intercâmbio técnico para a prevenção de acidentes e redução de 
perdas. 

 
·  Auxiliar as empresas no campo de SSMA, atendendo com eficiência suas 

demandas gerais e/ou específicas. 
 

·  Estimular a participação das empresas nos programas de SSMA, auxiliando-as 
na difusão de informações que tranqüilizem as comunidades vizinhas sobre os 
riscos inerentes ao Pólo. 
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·  Auxiliar as empresas para atender a legislação de SSMA pertinente e divulgar 
novas demandas legais. 

 
·  Fomentar a capacitação dos trabalhadores do Pólo para atuarem na prevenção e 

combate a emergências. 
 
 
 
PRÊMIO PÓLO DE SAÚDE, SEGURANÇA E MEIO AMBIENTE  
 
 

                       
 

O objetivo deste programa é incentivar a melhoria de desempenho das empresas 
associadas ao Cofic na prevenção de acidentes, promovendo também a troca de 
experiências em Saúde, Segurança e Meio Ambiente no Pólo. Tornou-se uma referência  
em auditoria de SSMA para as empresas do Complexo Industrial e de outros estados. 
 
As empresas associadas são submetidas a auditorias, inclusive aquelas não concorrem ao 
prêmio. Uma equipe de 80 auditores avaliam, em cada empresa, cerca de 1.070 itens nas 
três áreas de abrangência do prêmio, bem como as respectivas evidências de 
desempenho. Os resultados das auditorias são transformados em recomendações para as 
associadas. 
  
Em 2006 foram auditadas 38 empresas. Deste total, 18 foram premiadas nas três 
categorias do Prêmio. Na categoria excelência, até então sem vencedores, o prêmio foi 
conquistado, pela primeira vez, pela Deten Química, Dow Aratu e Dow Estireno, com mais 
de 90% dos pontos válidos nas auditorias. 
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As vencedoras na categoria 5 Estrelas foram a Dow TDI, Dow Celosize, Braskem Insumos 
Básicos, Braskem Cloro Soda, Braskem PVC, Braskem CPL, Braskem PE-1, Braskem PE 
3, Lyondell e Oxiteno. Na categoria 4 Estrelas as premiadas foram Acrinor, Braskem PET, 
Cetrel e Invista Polímeros. 
 
 

EMPRESAS AUDITADAS EM 2006 
 

ABB Braskem PE 1 Caraíba Elekeiroz Net Log W. 
Martins 

Ambev Braskem PE 2 Cetrel Emca Oxiteno Tequimar 
Acrinor Braskem PE 3 Deten Du Pont Petrobrás Bacam Tigre 
Bahia Pulp Braskem PVC Dow Aratu Invista Petrobrás Fafen  
Bahiagas Braskem PET Dow TDI IPC Proquigel  
Braskem CPL Braskem Unib Dow Estiren ITF QGN  
Braskem CS Basf Dow  UCC Lyondell Suzano  

 
A solenidade de premiação foi realizada em junho, no Bahia Othon Palace, com a presença 
de aproximadamente 350 convidados, entre os quais autoridades, dirigentes e técnicos das 
empresas do pólo e representantes das comunidades vizinhas. 
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PLANO DE CONTINGÊNCIA DO PÓLO – PCP   
 

Em outubro de 2006, foi realizado o nono simulado de evasão geral do Pólo, sem aviso 
prévio. O treinamento, que envolveu 16.500 empregados diretos e contratados, atende à 
Norma de Segurança COFIC 07/1995 e exigência da Portaria CRA 5210/2005, relativa à 
Licença Operacional do Complexo Industrial. 
 
O exercício simulado foi coordenado pela Suzano Petroquímica, que sediou a 
“emergência”.  Contou participação da Polícia Militar (12º BTPM e 36ª Cia. PM), da SET 
(Controle de Trânsito de Camaçari), vigilância do Pólo, profissionais de saúde das 
empresas, profissionais de segurança do trabalho, coordenadores de evasão, brigadistas e 
membros do Conselho Comunitário Consultivo e do Núcleo de Defesa Comunitária – 
NUDEC. 
 
 

     

 
Pelo quarto ano consecutivo não foram utilizados ônibus para transportar pessoas dos 
Pontos de Apanha (PA) para os Pontos de Encontro Seguro (PES).  
 
A colaboração do Grupo Técnico Coordenador do Plano de Contingência do Pólo, formado 
por representantes das empresas e das comunidades próximas, foi muito importante para a 
realização do simulado. 
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Em setembro foi realizado no Cofic o primeiro Simulado de Mesa do PCP , com forte 
participação das empresas. Na oportunidade foi testado o sistema de comunicação e 
identificadas oportunidades de melhorias. 
 
 
 
PLANO DE AUXILIO MÚTUO – PAM  
 
 
O PAM tem por objetivo atuar no controle de situações de emergência nas empresas 
associadas, e nas áreas comuns do Complexo Industrial, conforme definido na Norma de 
Segurança COFIC 004/92. É constituído pelas empresas associadas ao COFIC e 
coordenado pela COSIMA - Comissão de Segurança e Higiene Industrial.  
 
De acordo com a NS 004-92, as empresas se obrigam a capacitar seus brigadistas para 
atuar no combate à emergências, realizando parte desse treinamento (8 a 16 horas/ano) no 
CTCE – Centro de Treinamento para Controle de Emergência. A participação das empresas 
do Pólo no PAM é uma exigência da Portaria  CRA -5210/05 e condicionante para a Licença 
de Operação do Pólo. 
 
Desde janeiro de 2006 as áreas que compõem o PAM foram reduzidas de 5 para 4, 
conforme proposta do COSIMA aprovada no ano anterior pelo Conselho de Administração 
do Cofic. O objetivo é otimizar a utilização dos recursos disponíveis para as situações de 
emergência. 

 
Durante o ano, o PAM foi acionado várias vezes para atender emergências. Em maio, foi 
realizado um encontro no Cofic para discutir acidentes ocorridos em algumas empresas. As 
áreas realizaram ainda 46 simulados das áreas, conforme quadro abaixo: 
 
 
 

SIMULADO DAS ÁREAS DO PAM 
 
 

  ALFA BETA CHARLIE DELTA K 
TOTAL / 
COSIMA 

 Realizados 12 10 12 12 46 

participação das 
empresas (média %) 90 79 92 85 86 

 
 
 
Em 2003 foi criado o Concurso das Áreas para estimular a participação das empresas nas 
atividades do PAM. Em 2006 a área Charlie obteve maior pontuação e recebeu o certificado 
de Área destaque.  
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Resultados do Concurso das Áreas - 2006 
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PROJETO APPOLO II 
 
 
Os resultados do estudo de vulnerabilidade e da análise quantitativa de riscos do Pólo, 
realizados através do projeto APPOLO II (Análise Preliminar de Perigo), implementado pelo 
Cofic em 2001 e concluído em julho de 2003, dão suporte ao Programa de Gerenciamento 
de Riscos (PGR) das empresas do Complexo Industrial. Em julho de 2006, o Cofic 
encaminhou ao CRA uma compilação de informações sobre a implantação do PGR nas 
empresas. 
 
As recomendações do APPOLO II para as tubovias do Pólo estão sendo acompanhadas 
pelo COFIC, por intermédio do Grupo Gestor das Tubovias, coordenado pela Braskem 
Unib. O Cofic contratou a Cetrel para fazer o levantamento dos dutos do Pólo e elaborar um 
mapeamento com base nas informações das empresas proprietárias. O trabalho, iniciado 
no final de 2006, deverá ser concluído no primeiro trimestre de 2007. O levantamento 
abrange todos os dutos existentes no Complexo Industrial e visa identificar as 
responsabilidades do gerenciamento dos mesmos. 
 
 
 
ESTATÍSTICA DE ACIDENTES  
 
 
De acordo com informações obtidas junto às empresas associadas, o custo com acidentes 
no Pólo foi da ordem de R$ 1,5 milhão em 2006. 
 
O quadro a seguir mostra o índice geral de acidentes com e sem afastamentos (CAF e 
SAF), no Complexo Industrial (período 1997/2006), envolvendo empregados diretos e 
contratados, assim como a taxa de gravidade e acidentes de trajeto. 
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Índice geral de acidentes com e sem afastamento (CA F e SAF) 
 
 

 
  
Os resultados da estatística de acidentes do Pólo estão no site do Cofic para consulta das 
associadas. 
 
 
A taxa de freqüência de acidentes com afastamento (CAF) sofreu uma redução expressiva 
no período 1997/2006, tanto para empregados efetivos quanto para contratados, conforme 
se observa no gráfico: 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SAF CAF ACID. TRAJETO GRAVIDADE  

Efetivo Contratado Efetivo  Contratado Efetivo Contratado Efetivo Contratado 

1997 30,5 120,1 9,2 19,6 104 16 421 366 
1998 23,5 50,3 6,9 8,0 39 10 178 643 
1999 17,9 30,3 3,5 3,9 36 19 352 150 
2000 18,7 33,4 2,9 5,0 39 24 457 565 
2001 15,2 22,3 2,5 2,1 38 24 390 68 
2002 16,4 19,5 2,1 2,0 27 21 289 82 
2003 24,5 19,7 2,7 1,8 54 32 66 235 
2004 21,0 11,9 3,1 1,5 43 23 292 82 
2005 17,4 11,8 2,9 1,6 22 26 282 35 
2006 13,7 7,9 2,4 1,0 22 7 66 76 

Estatística de Acidentes com Afastamento (CAF) -  
1997 a 2006 
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COMISSÃO DE SEGURANÇA E HIGIENE INDUSTRIAL – COSIMA   
 
 
A atuação da COSIMA manteve-se em sintonia com a Comissão de Saúde do Trabalhador 
(CST), resultando em importantes contribuições técnicas para o encaminhamento de 
assuntos relacionados com a prevenção de acidentes no Pólo. 
 
 
Em 2006 as prioridades da Cosima foram: intensificação de trabalhos para discutir e 
fomentar a implantação da NR 10; implantação das novas Áreas do PAM; realização de 
auditoria em 38 empresas associadas, entre as quais 19 concorrentes ao Prêmio Pólo de 
Segurança, Saúde e Meio Ambiente; coordenação/contribuições para o Plano de 
Contingência do Pólo; apresentação de trabalhos técnicos nas reuniões das áreas do PAM 
para troca de experiências; atualização/revisão de quatro Normas de Segurança do Pólo, 
disponibilizadas no “site” do Cofic. 
 
 
 
PLANO DE EMERGÊNCIA PARA A COMUNIDADE – PEC  
 
 
O primeiro simulado do PEC na comunidade foi realizado em dezembro de 2006. Contou 
com o apoio e participação do Nudec – Núcleo de Defesa Comunitária, Defesa Civil de 
Camaçari, NET – Núcleo de Educação no Trânsito, SAMU, equipe médica do PAME, Polícia 
Militar, empresas (Concórdia, Basf, Braskem, Dow, Deten e Caraíba Metais), além de 
moradores dos bairros envolvidos.  
 
 

         
 
 
O simulado teve como propósito fazer uma demonstração para a comunidade dos 
equipamentos e procedimentos adotados para controle de situações de emergência com 
transporte de produto químico. O treinamento ocorreu nos bairros de Parque Florestal, 
Parque Satélite, Bomba, Ficam II e Alto da Cruz, em Camaçari. 
 
Previsto na Licença Operacional do Pólo, o PEC tem como suporte para suas ações na 
comunidade o NUDEC e a Defesa Civil. 
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SEGURANÇA PATRIMONIAL DO PÓLO – SPP  
 
 
Após a implantação da SPP, que atua com o apoio da Polícia Militar, o número de assaltos e 
roubos nas empresas caiu de 19 registros anuais em 1997, para 3/ano, em média, a partir 
de 1998.  O sistema opera com sete viaturas (quatro durante o dia e três à noite), dois 
vigilantes em cada veículo e rádio para comunicação integrada com a SPP/12o BT 
PM/vigilância das empresas. 
 
Não houve registro de assalto nas empresas do Pólo em 2006.  Outras ocorrências, no 
entanto, foram registradas, entre as quais se destacam: aumento de acidentes de trânsito 
nas vias do Complexo Industrial; expansão do comércio de ambulantes; agressão ao 
patrimônio das empresas, roubo principalmente. 
 
 
 
NOVA NR 10 NO PÓLO 
 
 
Um Grupo de Trabalho formado por engenheiros eletricistas e engenheiros de segurança do 
trabalho do Pólo deu importante contribuição para melhorar o entendimento da nova NR 10 
e facilitar a sua implantação no Pólo. Com esse mesmo objetivo foram realizados dois 
treinamentos sobre a NR 10, coordenados pelo engenheiro Joaquim Pereira, do Ministério 
do Trabalho e Emprego, e cursos de 40 horas para eletricistas (5 turmas com uma média de 
30 participantes por turma).  
 
 
 
 

7. SAÚDE OCUPACIONAL 
 
 
 
PROGRAMA DE ATENDIMENTO MÉDICO EM EMERGÊNCIA – PAME   
 
 
O PAME está localizado nas instalações da Kordsa e funciona em regime de 24 horas, 
atendendo aos empregados diretos das empresas associadas e de suas contratadas. É um 
centro especializado em atendimento médico de urgência, dispondo, para tanto de 
profissionais  especializados (médicos e auxiliares de enfermagem), duas UTI’s móveis 
exclusivas (pode utilizar também, em situação de emergência, o “pool”de ambulâncias das 
empresas), além de equipamentos de suporte à vida. 
 
O Cofic mantém convênio com hospitais especializados, a exemplo do São Rafael, para 
atendimento aos pacientes encaminhados pelo PAME, que também dispõe de informações 
toxicológicas sobre 150 produtos químicos do Pólo no Banco de Dados para Atendimento 
Médico em Emergências Químicas – BAMEQ . 
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Em 2006, o PAME atendeu um total de 2.574 empregados de empresas associadas ao 
Cofic e de contratadas. Foram informados como acidente de trabalho 474 casos (18,4%), 
contra 532 (16,6%) no ano anterior. Houve 170 atendimentos a pacientes em situação 
grave. A maioria dos casos (87%) foi resolvida sem encaminhar os pacientes a hospitais. 
Foram 335 transferências para hospitais conveniados em Salvador, Camaçari e Dias D’Ávila 
e 83 atendimentos a acidentes de trânsito nas vias do Pólo em 2006. 
 
 
 
COMISSÃO DE SAÚDE DO TRABALHADOR – CST  
 
 
Os médicos e profissionais de enfermagem das empresas associadas que compõem a 
Comissão de Saúde do Trabalhador tiveram participação regular nas reuniões ordinárias e 
de coordenação da CST. Suas contribuições técnicas foram importantes para o 
diligenciamento das ações coletivas de prevenção à saúde dos trabalhadores do Pólo. 
Trimestralmente os membros da Comissão reuniram-se com a COSIMA, aprimorando o 
entrosamento com os profissionais da área de segurança.  
 
Principais atividades desenvolvidas pela CST em 2006: auditoria do Elemento 13 (Saúde 
Ocupacional) em 21 empresas; participação nos simulados parciais de atendimento médico 
no PAME e no simulado geral de evasão do Pólo; elaboração do Perfil de saúde de 
brigadistas do Pólo; troca de experiências; participação no simulado da comunidade em 
Camaçari; concepção dos cursos de atendimento pré-hospitalar; participação no workshop 
realizado no CTCE para subsidiar elaboração do perfil dos brigadistas; representação no 
Conselho estadual e municipal de saúde. 
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BANCO PARA EMERGÊNCIAS QUÍMICAS  
 
 
Foi instalado no “site”do Cofic o Banco de Atendimento Médico em Emergências Químicas 
(Bameq), com 150 substâncias químicas e suas respectivas fichas de atendimento médico. 
Em 2007 serão acrescidas mais 30 substâncias. Os dados serão disponibilizados 
oportunamente para toda a sociedade . 
 
O objetivo do Bameq é, prioritariamente, auxiliar os médicos do PAME e a sociedade em 
geral, com informações para o pronto atendimento médico no caso de contaminação com 
produtos químicos manipulados no Pólo. 
 

 

 

 

8. MEIO AMBIENTE 
 
 
 
LICENÇA  AMBIENTAL  DO PÓLO 
 
 
O Cofic, juntamente com a Cetrel e Braskem, deu continuidade aos entendimentos com o 
CRA visando à revisão de alguns condicionantes da Licença de Operação do Pólo. Foram 
apresentados dois processos de revisão, ambos aprovados pelo órgão ambiental. 
 
 
Foram mantidas as atividades da Comissão Gerencial e dos grupos de trabalho criados para 
acompanhamento do cumprimento dos condicionantes da Licença, obtida em nome do Cofic 
em fevereiro de 2005, através da Portaria CRA 5210-05. Entre os assuntos tratados pela 
Comissão destacam-se: a elaboração do SGI; participação das empresas do Pólo no Comitê 
de Bacias do Recôncavo Norte; participação de membros da Comissão em discussões 
(FIEB e SRH – Superintendência de Recursos Hídricos) sobre o processo de revisão da lei 
referente à Política Ambiental do Estado (Lei 7799); PPDU de Camaçari. 

 

Os grupos de trabalho foram estruturados nas seguintes áreas: resíduos sólidos; emissões 
atmosféricas e recursos hídricos. Foram destaques nas discussões dos grupos: projeto de 
simbiose industrial para o Pólo (aproveitamento comercial de resíduos); bolsa de resíduos 
do Senai; divulgação de informações sobre o monitoramento do ar para a comunidade, 
através do “site” do CRA; revisão do Guia de Inventário de Emissões Atmosféricas e de 
Emissões Fugitivas – ambos entregues ao CRA pelo Cofic; 
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Em outubro, o Cofic realizou um seminário sobre comunicação de eventos relacionados 
com emissões atmosféricas no Pólo. O objetivo foi discutir as emanações anormais no 
Complexo Industrial, programas e ações para atender a licença operacional do Pólo e a 
comunidade. Foi criado um Grupo de trabalho formado por representantes da área de 
operação das empresas para revisar a NS 003 do Cofic e disciplinar a questão da 
comunicação nos casos de emissões. 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
RECURSOS HÍDRICOS 
 
 
Foi entregue em dezembro ao CRA o Relatório de Gestão dos Recursos Hídricos da área de 
influência do Pólo. O documento foi elaborado com o apoio do Consultor Manoel Maia, sob  a 
coordenação do conselheiro Manoel Carnaúba (diretor da Braskem Unib). Também foi 
disponibilizado para as associadas um guia para elaboração de balanço hídrico. O objetivo é 
facilitar e uniformizar as informações que estão sendo geradas pelas empresas.  

 
 
 
MONITORAMENTO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 
 
 
A Cetrel coordenou várias ações para atender ao Programa de Monitoramento das Águas 
Subterrâneas do Pólo. Em dezembro, o Cofic entregou ao CRA relatório do plano de gestão 
de recursos hídricos do Complexo Industrial previsto na Licença de Operação. 
 
Foi relevante a contribuição das empresas do Pólo e do Cofic para a revisão da Legislação 
Ambiental e de Recursos Hídricos do Estado, conduzida pela FIEB, especialmente nos 
capítulos de Licenciamento e Compensação Ambiental. 
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COMITÊ DE BACIAS  
 
 
O Comitê de Bacias Hidrográficas Recôncavo Norte tem por objetivo promover a gestão 
descentralizada e participativa dos recursos hídricos da região. Abrange os rios Subaúma, 
Sauípe, Pojuca, Jacuípe, Joanes/Ipitanga, Subaé, Açu, além dos rios nas áreas urbanas de 
Salvador e da Baía de Todos os Santos. 
 
O Cofic, em trabalho integrado com as empresas associadas e a Superintendência de 
Recursos Hídricos (SRH), teve atuação decisiva no processo eleitoral da primeira Diretoria 
do Comitê, obtendo representação na Secretaria Executiva. A contribuição incluiu a 
elaboração do regimento interno do Comitê e a organização de sua sede, (hoje localizada 
na UNIFACS). O Comitê é reconhecido pela SRH como o melhor estruturado do Estado.  
 
 
 
COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE 
 
 
A Comissão de Meio Ambiente reuniu-se oito vezes durante o ano para discutir assuntos de 
interesse das empresas, acompanhar o cumprimento da Portaria CRA 5210/05 e promover 
a troca de experiências técnicas entre as empresas. Principais assuntos tratados nas 
reuniões: atividades dos grupos de trabalho da Licença de Operação; resultados do 
monitoramento do ar e água realizado pela Cetrel; Conselho de Meio Ambiente de 
Camaçari; revisão de condicionantes da Licença de Operação do Pólo etc. 
 
 
 
PLANO DE CONTINGÊNCIA DA DUTOVIA – PCD   

 
 
Foi emitido, para as associadas, Manual do Programa de Gerenciamento de Risco de 
Carretas a ser utilizado como modelo pelas empresas transportadoras de produtos químicos 
perigosos do Pólo, em atendimento às exigências do Ministério Público do Estado da Bahia. 
 
O Programa de Gerenciamento de Riscos - PGR das Carretas deverá ser implantado 
gradativamente, no prazo máximo de três anos. Aplica-se a todas as empresas contratadas 
para transportar produtos químicos perigosos das empresas do Pólo Industrial de Camaçari 
pelo Canal de Tráfego.  
 
O Conselho de Administração do Cofic aprovou a NS 16 para atender ao Ministério Publico 
no inquérito civil sobre riscos para as comunidades vizinhas. A norma disciplina o trânsito de 
caminhões na área do Pólo, incluindo a proibição de circulação das 16:45 às 17:15h, para 
dar maior segurança na saída dos trabalhadores. 
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SETOR DE TRANSPORTE 
 
 
Foram realizadas reuniões com as empresas instaladas no Setor de Transportes do Pólo e 
visitas técnicas, coordenadas pela Cetrel, com o apoio técnico do consultor Manoel Maia. O 
objetivo é atender a Portaria CRA 5210/05 e estimular o aperfeiçoamento do sistema de 
gestão de SSMA das referidas empresas, especialmente no que tange ao monitoramento de 
águas subterrâneas. 
 
 
A Cetrel iniciou avaliação da qualidade e condições de uso das águas subterrâneas no Setor 
de Transportes, bem como dos poços de produção das empresas ali instaladas. Conforme 
reportado ao Conselho de Administração do Cofic, há necessidade de um maior controle 
sobre as transportadoras de produtos químicos do Pólo, incluindo aquelas instaladas na BA 
093, nas proximidades de Dias D’Ávila. 
 
 
 
 

9. OUTROS PROGRAMAS 
 
 
 
AMS- PÓLO 
 
 
O Sistema AMS Pólo completou, em 2006, sete anos de parceria com a administradora 
Bradesco Saúde, oferecendo planos de saúde e odontológicos para as associadas do Cofic 
e também para empresas de Salvador e de outros estados. 
 
 
Foi incorporado um novo plano de saúde, denominado TEPE, que se distingue dos demais 
que integram o sistema  AMS-Pólo por dispor de uma rede regional de atendimento.  
 
 
Atualmente, o sistema oferece cinco tipos de plano para as empresas associadas, o que 
possibilita a ampliação da oferta de serviços. Com isso, foi possível aumentar o número de 
usuários que migraram do “plano padrão quarto individual” para o “plano padrão enfermaria”. 
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O custo médio do AMS-Pólo em 2006 ficou 7,08% acima do registrado no ano anterior. O 
aumento decorreu do reajuste de preço concedido à rede de credenciados (10,49% para 
consultas e 6% para honorários médicos) no mês de julho. Houve reajuste também nos 
preços de materiais e equipamentos que seguem as tabelas Brasíndice e SIMPRO. 
 
O reajuste anual autorizado pela ANS – Agência Nacional de Saúde para correção dos 
planos da Bradesco alcançou 11,49%.  No caso do AMS-Pólo, no entanto, ficou em 7,08%. 
O sistema encerrou o ano com um contingente de 15.100 usuários vinculados a 30 
empresas associadas. 
 
Houve uma redução de 7,52% nos custos do Plano Odontológico, que é desvinculado do 
plano médico-hospitalar, possibilitando que a empresa opte pelas duas modalidades ou por 
apenas uma delas. Este plano fechou o ano com 9.700 vidas. 
 
 
 
INFRA-ESTRUTURA 
 
 
No período chuvoso, o Cofic realizou reparos emergenciais nos trechos mais críticos  das 
vias do Pólo. Também deu apoio à Sudic, com pessoal, alimentação e combustível, para 
roçagem e limpeza das vias do Complexo Industrial. 
 
Foram mantidas reuniões com a Prefeitura de Camaçari e SUDIC, visando à renovação de 
convênio para manutenção e conservação da infra-estrutura Pólo, que se encontra em fase 
de detalhamento. O Cofic encaminhou às autoridades um dossiê alertando para os riscos 
decorrentes da má conservação das vias internas e de acesso ao Complexo Industrial. 
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Novas gestões serão realizadas junto ao novo governo. O objetivo é assegurar soluções 
duradouras para os problemas de infra-estrutura do Pólo, que incluem reparo e conservação 
de vias, segurança policial, iluminação, sinalização e recuperação do Anel Florestal.  
 
 
 
PROJETO CIEPI/OPERAÇÃO  PÓLO EM PAZ 
 
 
O Cofic manteve a Operação Pólo em Paz, em parceria com a Polícia Rodoviária Estadual. 
Através deste programa, foi assegurado policiamento ostensivo com viaturas e motocicletas  
nas áreas centrais e adjacentes ao Complexo Industrial. Em contrapartida, foi mantido o 
apoio à PMRv, com a cobertura, pelo Cofic, das despesas de combustível dos veículos e 
alimentação dos policiais. 
 
Embora o Governo do Estado tenha sancionado lei criando a CIEPI - Companhia 
Independente Especializada de Polícia Industrial, na gestão anterior, estão previstos novos 
entendimentos com os atuais governantes, com vistas à implantação do projeto em 2007. 
 
 
 
REPRESENTAÇÕES 
 
 
O Cofic se fez representar ainda nos seguintes colegiados: 
 

·  Comissão Técnica da ABIQUIM – Processo Atuação Responsável 
·  Congresso de Atuação Responsável promovido pela ABIQUIM 
·  Comissão de Meio Ambiente da FIEB 
·  Conselho Estadual de Proteção Ambiental – CEPRAM 
·  Câmara Técnica de Biodiversidade do CEPRAM 
·  Grupo Técnico de Engenharia de Segurança do CREA-BA 
·  Comitê de Atendimento Médico Pré-Hospitalar do Estado 
·  Comitê Gestor da APA dos rios Joanes e Capivara 

 
·  Conselho Estadual de Saúde  
·  Conselho Municipal de Saúde de Camaçari 
·  Fórum Baiano de Mudanças Climáticas 
·  Conselho Gestor Estadual do SAMU – Serviço de Atendimento Médico em Urgência 
·  Conselho de Meio Ambiente de Camaçari 
·  Conselho Municipal de Educação de Camaçari 
·  Comissão de Emprego e Renda de Dias D´Ávila 
·  Comissão de Emprego e Renda de Camaçari 
·  Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Camaçari (PDDU) 
·  Conselho Comunitário Nacional da Abiquim 
·  Conselho de Saúde Alimentar de Camaçari 
·  Associação Brasileira de Recursos Humanos – ABRH/BA 
·  Associação Brasileira de Comunicação Empresarial - Aberje 
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10. FINANÇAS 
 
 
De acordo com os demonstrativos contábeis do exercício financeiro encerrado em 
31/12/2006, a situação financeira do Cofic manteve-se em equilíbrio. 
 
 

NOTAS  
 
 

·  O Cofic encerrou o exercício de 2005 com um índice de liquidez corrente (Ativo 
Circulante/Passivo Circulante) de 3,25. 

 
·  A capacidade e pagamentos dos compromissos está demonstrada pelo índice de 

endividamento total de 0,64, indicando uma situação estável de liquidação. 
 
·  Dentro do Passivo Circulante foram destacadas as rubricas Cursos de 

Especialização CENPEQ/CENEQ, Formação de Operadores e Fornecedores, 
apresentando saldos de respectivamente R$ 42.522,80, R$ 103.111,30 e R$ 
198.985,01, este último lançado contabilmente, objetivando melhor desembolso 
financeiro. 

 
·  Por orientação do Conselho Fiscal, foi alterada a contabilização da rubrica Centro de 

Treinamento para Controle de Emergências – CTCE, cujo saldo acumulado no 
período 2002/2006 alcançou R$ 504.171,65 em 31.12.06. Este valor até então era 
contabilizado no Passivo Circulante. Com a alteração, o CTCE passa a fazer parte 
da apuração de resultados. 

 
·  A receita anual do Cofic é formada pelas mensalidades das empresas associadas, 

receitas líquidas de aplicações financeiras e receitas diversas. As receitas diversas 
incluem recuperação de despesas com infra-estrutura compartilhada com o Sinpeq. 

 
·  As despesas com pessoal representaram 95% em relação ao orçado para 2006 e as 

despesas gerais 89%.   
 

·  Quanto à realização dos programas, registrou-se, no período, ligeira elevação 
(102%) em relação ao orçado. 
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